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RESUMO 

O feijão (Phaseolus vulgaris) é uma leguminosa de grande importância econômica e 
nutricional, amplamente consumida pela população brasileira por seu alto teor de 
proteínas, fibras, minerais e vitaminas do complexo B. A antracnose, causada pelo 
fungo Colletotrichum lindemuthianum, constitui uma das principais doenças que 
afetam a cultura, podendo provocar sérios prejuízos à produção. O controle químico 
com fungicidas é o método mais empregado, porém seu uso excessivo pode gerar 
impactos ambientais e favorecer o desenvolvimento de resistência por parte do 
patógeno. Diante disso, torna-se necessário buscar alternativas sustentáveis para o 
manejo de doenças fúngicas. O presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito 
de diferentes concentrações do extrato hidroaquoso das folhas de Humulus lupulus 
sobre o crescimento micelial de C. lindemuthianum. O extrato foi obtido a partir de 
folhas frescas e adicionado ao meio de cultura BDA nas concentrações de 250 μL, 
500 μL, 1000 μL e 2000 μL. O crescimento do fungo foi monitorado durante 240 
horas. Observou-se inibição parcial do crescimento micelial em todas as 
concentrações testadas, sendo a maior taxa de inibição (55%) registrada para o 
tratamento com 2000 μL. Além disso, verificou-se alteração na coloração das 
colônias, indicando interferência metabólica dos compostos presentes no extrato. Os 
resultados demonstram que o extrato de H. lupulus possui potencial antifúngico 
frente a C. lindemuthianum, podendo representar uma alternativa natural e 
ambientalmente segura ao uso de fungicidas sintéticos.  

 
Palavras chaves: Humulus lupulus, Colletotrichum lindemuthianum, Antracnose, 
Feijão, inibição, antimicrobiana 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 ABSTRACT 
The common bean (Phaseolus vulgaris) is a legume of great economic and nutritional 
importance, widely consumed by the Brazilian population due to its high content of 
proteins, fibers, minerals, and B-complex vitamins. Anthracnose, caused by the fungus 
Colletotrichum lindemuthianum, is one of the main diseases affecting this crop, 
potentially causing severe yield losses. Chemical control using fungicides is the most 
common method; however, excessive use can lead to environmental impacts and 
promote pathogen resistance. Therefore, it is necessary to seek sustainable 
alternatives for managing fungal diseases. 
This study aimed to evaluate the effect of different concentrations of the aqueous 
extract from Humulus lupulus leaves on the mycelial growth of C. lindemuthianum. The 
extract was obtained from fresh leaves and added to potato dextrose agar (PDA) 
medium at concentrations of 250 μL, 500 μL, 1000 μL, and 2000 μL. Fungal growth 
was monitored over 240 hours. Partial inhibition of mycelial growth was observed at all 
tested concentrations, with the highest inhibition rate (55%) recorded at 2000 μL. 
Additionally, changes in colony coloration were observed, indicating metabolic 
interference by compounds present in the extract. 
The results demonstrate that H. lupulus leaf extract has antifungal potential against C. 
lindemuthianum, representing a natural and environmentally safe alternative to 
synthetic fungicides. 

Keywords: Humulus lupulus, Colletotrichum lindemuthianum, Anthracnose, Bean, 
Inhibition, antimicrobial. 
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1. INTRODUÇÃO  

Phaseolus vulgaris, comumente conhecido como feijão, é um alimento 

acessível e de baixo custo que está presente nas refeições da população brasileira, 

sendo uma leguminosa de alto valor proteico, vitaminas do complexo B, fibras, 

minerais e carboidratos, sendo fundamental para uma refeição saudável (PINTO et 

al., 2016). Além disso, sua produção contribui para a atividade econômica de 

grande importância, em que a maior parte do feijão-preto no país é cultivada nas 

duas primeiras safras, sendo que 70% da produção total se concentra no estado 

do Paraná (CONAFER, 2022). 

A produção de feijão é um meio importante de geração de empregos na 

indústria alimentícia, e principalmente geração de renda para famílias que vivem no 

campo, onde a agricultura familiar é responsável por 42% da produção nacional. 

(CONAFER, 2022). Segundo a Conab, em janeiro a maio de 2025, foram 

importadas 3,1 mil toneladas, em comparação a 7,7 mil toneladas no mesmo 

período de 2024, e em janeiro a maio de 2025, foram exportadas 107,8 mil 

toneladas ou 63,5 mil toneladas a mais que o registrado no mesmo período de 2024 

(CONAB, 2025). 

Um dos principais problemas que afetam a produção do feijão é a antracnose 

do feijão, causada pelo fungo Colletotrichum lindemuthianum que é capaz de 

infectar folhas, caules, ramos, vagens e sementes de plantas de feijoeiro em todos 

os estágios de desenvolvimento da cultura (CRUZ et al., 2014). 

Os sintomas da doença incluem manchas alongadas nas folhas, 

principalmente nas nervuras. As vagens também podem apresentar manchas com 

bordas escuras e centro necrótico, que se expandem e podem causar a podridão 

das vagens (MIGLIORINI, 2018). 

A infecção pode ser controlada com a utilização de sementes sadias e 

remoção das culturas infectadas. A aplicação de fungicidas também é uma medida 

de controle bastante utilizada pelos agricultores, mesmo levando em consideração 

o impacto negativo ao ambiente e a possibilidade de o fungo desenvolver 

resistência aos defensivos agrícolas (CRUZ et al., 2014). 
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 A utilização incorreta e inadequada de fungicidas pode acarretar efeitos 

negativos à saúde humana e ao meio ambiente (MOSSINI; SIQUEIRA; OLIVEIRA, 

2017). 

Na literatura, encontram-se estudos que utilizam os compostos fenólicos 

com o intuito de inibir o crescimento fúngico, pois os compostos fenólicos possuem 

antioxidantes e antimicrobianos, além de serem benéficos à saúde humana. São 

encontrados em uma grande variedade de plantas e alimentos. (SILVA; JORGE, 

2011). 

O lúpulo (Humulus lupulus), é uma planta conhecida pelo seu papel 

fundamental na fabricação de cerveja por adicionar amargor e aroma na bebida, 

além disso, também é rico em compostos fenólicos, que contribuem com uma série 

de propriedades benéficas, como ação antioxidante no processo de produção. 

Trabalhos anteriores mostram que os compostos presentes no lúpulo, como 

os compostos fenólicos, além de humulonas derivadas de α-ácidos e lupulonas, 

cohulupona, hulupona, epímeros de hidroxitriciclocolupona, epímeros de 

hidroxitriciclolupona e nortriciclocolupona, que são compostos derivados dos β-

ácidos, podem fornecer atividade antimicrobiana (BOCQUET et al., 2021). 

2. JUSTIFICATIVA  

A busca por novas alternativas aos fungicidas é essencial para a contribuição 

com o meio ambiente e a saúde humana, além de incentivar a práticas agrícolas mais 

sustentáveis.  

Os compostos presentes no H. lupulus podem oferecer uma alternativa natural 

e potencialmente segura para o controle fúngico. Considerando-se esses aspectos, é 

imperativo fomentar pesquisas nesta área para a obtenção de alternativas viáveis aos 

fungicidas convencionais. 

A utilização do H. lupulus, principalmente de suas folhas, pode agregar valor 

às folhas da planta, uma vez que grande parte delas é descartada após a colheita dos 

cones do lúpulo (SANTOS, 2018). 
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3. OBJETIVO 

Avaliar diferentes concentrações do extrato da folha e do cone de Humulus 

lupulus sobre o crescimento do fungo Colletotrichum lindemuthianum, agente causal 

da antracnose do Phaseolus vulgaris. 

4. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

4.1. Capacidade antifúngica do lúpulo e seus compostos 

O estudo de Bocquet et. (2021) avaliou a atividade antifúngica in vitro dos 

extratos hidroalcoólicos em diferentes concentrações e partes do Humulus lupulus, 

como as folhas, caules, rizomas e cones da planta contra o crescimento do fungo 

Zymoseptoria tritici, e sua capacidade de inibir a germinação dos esporos. 

Costa (2017), utilizou espectrometria de massas sequencial (CLUE-DAD-

EM/EM) para analisar compostos presentes no Humulus lupulus como xanthohumol e 

isoxanthohumol, que pertencem à classe dos flavonoides e cohulupona, hulupona, 

epímeros de hidroxitriciclocolupona, epímeros de hidroxitriciclolupona e 

nortriciclocolupona, que são compostos derivados dos β-ácidos. 

  Os flavonoides são compostos fenólicos que representam um grande grupo de 

substâncias provenientes do metabólito secundário de vegetais (CARLO et al., 1999), 

e possuem atividade antioxidante e antimicrobiana. 

A atividade biológica dos flavonóides está fortemente relacionada com sua 

estrutura química, sendo que, consequentemente, pequenas modificações em sua 

estrutura podem ocasionar variações na sua atividade (KARABIN et al., 2015). 

Em outro estudo, realizado por Mizobuchi e Sato (1985) também foi avaliada a 

capacidade de resinas amargas de Humulus lupulus e seus compostos em inibir o 

crescimento de várias espécies de fungos patogênicos, incluindo Aspergillus, 

Penicillium e Fusarium, sendo que as resinas amargas de Humulus lupulus 

apresentaram forte atividade antifúngica contra as espécies de fungos testadas, e o 

ácido iso-alfa e o ácido beta foram altamente eficazes na inibição do crescimento 

fúngico, porém, os compostos humulona e lupulona, apresentaram atividade 

moderada. 



4 
 

 

Um estudo feito por Souza et al., (2010), avaliou a atividade antifúngica de compostos 

fenólicos presentes na cebola, farelo de arroz e microalga Chlorella phyrenoidosa 

contra o fungo Rhyzopus oryzae. Os resultados demonstraram que houve inibição 

fúngica dos extratos da cebola obtidos por solvente metanólico e acetoetílicos, onde 

as concentrações de compostos fenólicos testadas foram 86 e 2,6 µg fenóis.mL. 

4.2. Caracterização do lúpulo 

Referente aos cultivares do H. lupulus em diferentes regiões, o estudo de 

Almeida et al., (2019) realizou a caracterização fazendo análises físico-químicas em 

cultivares em várias regiões do Brasil além da determinação de teor de resinas, ácidos 

alfa e beta, além de compostos fenólicos. Os resultados mostraram que o teor de 

resinas e ácidos alfa do Humulus lupulus cultivado no Brasil é comparável ao 

encontrado em outras regiões produtoras do mundo. E ainda apresentaram atividade 

antioxidante e antimicrobiana em filmes poliméricos. 

Arruda et al., (2021) desenvolveu um estudo avaliando o teor de compostos 

fenólicos em diferentes espécies de lupulus, onde os cultivares Saaz apresentou teor 

de 14,31 mg EAG/g e Spalt apresentou 15,22 mg EAG/g, já os cultivares Columbus e 

Canastra, apresentaram maior teor de compostos fenólicos totais, sendo 31,09 mg 

EAG/g e 35,10 mg EAG/g respectivamente. 

A massa seca das flores do H. lupulus possuem em média 4% de compostos 

fenólicos, e também compostos com distintas características químicas, como por 

exemplo, flavonoides, flavan-3-ois, taninos, ácidos fenólicos, flavonoides prenilados, 

multífidos glicosilados e estilbenos (DURELLO; SILVA; BOGUSZ, 2019) 

Já em estudo desenvolvido por Almeida et al., (2020), os compostos extraídos 

por ultrassom de cultivares comerciais dos EUA e do Brasil, os resultados mostraram 

que o H. lupulus brasileiro apresentou maior teor de compostos fenólicos totais e de 

flavonoides totais, sendo 33,93 mg EAG g -1 e 54,47 mg EAG g -1 respectivamente, 

enquanto o H. lupulus dos EUA apresentou 27,31 mg EAG g -1 para compostos 

fenólicos e 52,94 mg EAG g -1 para flavonoides. 

Albara et al., (2022) analisaram a quantidade de compostos fenólicos presentes 

nas folhas de Humulus lupulus da variedade Columbus e obtiveram um valor 
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significativo de 29,25 mg EAG g, porém o valor é menor do que o encontrado em 

cones de Humulus lupulus na literatura. 

Santos et al., (2018) também analisaram a quantidade de compostos fenólicos 

presentes na folha do Humulus lupulus utilizando o extrato etanólico bruto, obtendo 

75,4053 mg EAG/g e utilizando frações hexânicas, obtendo 91,8497 mg EAG/g de 

amostra. 

A diferença no valor obtido de compostos presentes no Humulus lupulus 

depende do método de extração e fatores como: local onde a planta cresce, a 

variedade do Humulus lupulus, a parte utilizada, a época de colheita, influência das 

condições climáticas, entre outros elementos ambientais também podem modificar os 

resultados atingidos (ALBARA, 2022). 

5. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

As folhas de H. lupulus foram coletadas na fazenda experimental da UTFPR- 

Campus Dois Vizinhos, Paraná, Brasil, durante o mês de abril de 2025. Deu-se 

preferência às folhas mais novas da variedade Comet. 

Figura 1 – Folhas de Humulus lupulus (lúpulo) coletadas na Fazenda 
Experimental da UTFPR – Campus Dois Vizinhos. 

 

Fonte: Autoral 
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5.1 Obtenção do extrato da folha de Humulus lupulus 

Foi realizada a separação das folhas das hastes e posteriormente realizada a 

pesagem. Em seguida, para romper o tecido vegetal e facilitar a extração dos 

compostos, as folhas de lúpulo foram maceradas de forma manual utilizando almofariz 

e pilão por 10 minutos e transferidas para um béquer e adicionou-se água destilada 

em quantidade suficiente para cobrir completamente as folhas, em uma proporção de 

1:2 (lúpulo/água). 

Figura 2 – Maceração das folhas de Humulus lupulus para obtenção do extrato 
hidroaquoso. 

 

Fonte: Autoral 

 

Em seguida, foi submetido ao agitador por 24 horas a uma velocidade de 90 

rpm e a mistura ficou em repouso por 12 horas, mexendo ocasionalmente.  

Utilizando um funil de Büchner com papel de filtro qualitativo, separaram-se os 

resíduos sólidos da mistura e posteriormente filtrar com filtro estéril de seringa 0.22μm.  

5.2 Atividade antifúngica: 

 Foi realizada a avaliação do crescimento micelial, onde um fragmento de 

0,5cm de micélio foi adicionado no centro da placa de Petri com meio BDA (Batata-
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dextrose-ágar). No meio, foram adicionados 250μl, 500μl, 1000μl e 200μl do extrato, 

além da testemunha/controle somente com BDA.  

Figura 3 – Fragmento micelial de Colletotrichum lindemuthianum (0,5 cm) 
inoculado no centro da placa de Petri contendo meio BDA. 

Fonte: Autoral 

As placas foram submetidas á geladeira BOD a 25°C, e por fim, realizou-se a 

medição do diâmetro das colônias, com auxílio de uma régua centimétrica. As 

avaliações foram realizadas diariamente, sempre no mesmo horário durante 10 dias.  

6. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

6.1. Avaliação do crescimento  

Os dados coletados foram submetidos à planilha do Excel e, em seguida, foi 
plotado um gráfico para melhor visualização dos resultados obtidos em relação ao 
crescimento fúngico. 
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Tabela 1 – Média do crescimento micelial do fungo durante 240h em 

comparação com a testemunha. 

 

 Na Tabela 1 observa-se a média do crescimento ao longo de 240 horas, 

comparando a testemunha com os tratamentos contendo 250 µl, 500 µl, 1000 µl e 

2000 µl do extrato que foram adicionados ao meio. 

Como era esperado, a testemunha apresentou o crescimento mais expressivo, 

atingindo valor de 6,0 em apenas 216 horas. Já nos tratamentos contendo o extrato, 

notou-se uma redução progressiva do crescimento em comparação com a 

testemunha.  

O tratamento com 250 µl apresentou crescimento intermediário, alcançando 3,3 

em 240 horas, e os tratamentos com 500 µl e 1000 µl, resultaram em valores finais de 

2,9 e 3,0, respectivamente evidenciando um efeito inibitório positivo sobre o fungo. O 

tratamento com 2000 µl mostrou o menor crescimento, atingindo apenas 2,7 em 240 

horas, apresentando uma inibição um pouco maior em comparação aos demais 

tratamentos.  

A avaliação de cada experimento foi realizada em triplicata como mostra a 

figura 4. 

 

 

 

TEMPO
TESTEMUNHA                                                 

(cm)

MEIO CONTENDO 

250 μl                               

(cm)

MEIO CONTENDO 

500μl                               

(cm)

MEIO CONTENDO 

1000μl                                           

(cm)

MEIO 

CONTENDO 

2000μl                              

(cm)

0 Horas 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5

24 Horas 0,8 0,7 0,57 0,6 0,5

48 Horas 1,1 0,88 0,84 0,9 0,8

72Horas 1,6 1,17 1,12 1,1 1,1

96Horas 2,1 1,63 1,39 1,4 1,4

120Horas 2,9 2,01 1,76 1,7 1,6

144Horas 3,7 2,37 2,03 1,9 1,9

168Horas 4,8 2,72 2,28 2,2 2,2

192Horas 5,5 3,05 2,63 2,5 2,5

216Horas 6 3,29 2,8 2,8 2,6

240Horas 6 3,3 2,9 3 2,7

TRATAMENTO
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Figura 4 – Colônias de Colletotrichum lindemuthianum após 240 horas de 
crescimento em diferentes concentrações do extrato de H. lupulus. 

 

Fonte: Autoral 

 Nos gráficos a seguir pode-se observar o melhor crescimento do fungo 

Colletotrichum lindemuthianum em cada uma das placas de cada experimentos em 

relação ao crescimento da testemunha.  

O gráfico 1 demonstra que o crescimento do fungo com 250μl de extrato, 

quando comparado com a testemunha podemos perceber que houve uma inibição 

considerável do crescimento, apenas a terceira placa apresentou um resultado mais 

próximo a testemunha. Já nos gráficos 2,3 e 4, que se referem aos experimentos com 

500μl, 1000μl e 2000μl, podemos perceber que houve uma inibição um pouco maior 

em comparação ao experimento com 250μl. 
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Gráfico 1 – Crescimento fúngico com meio contendo 250μl de extrato de H. 
lupulus. 

 

Fonte: Autoral 

 

Gráfico 2 – Crescimento fúngico com meio contendo 500μl de extrato de H. 
lupulus. 

 

Fonte: Autoral 
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Gráfico 3 – Crescimento fúngico com meio contendo 1000μl de extrato de H. 
lupulus. 

 

Fonte: Autoral 

 

Gráfico 4 – Crescimento fúngico com meio contendo 2000μl de extrato de H. 
lupulus. 

 

Fonte: Autoral 

A tabela 2 permite observar a porcentagem de inibição de cada tratamento e 

destacas-se o tratamento com 2000µL de extrato, apresentou maior taxa de inibição 

(55%), sugerindo, portanto, a maior eficiência nessa concentração.  
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Apesar da adição do extrato promover um efeito inibitório em todos os 

tratamentos, a relação entre o volume aplicado e a inibição não foi significativa ao 

comparar os tratamentos com 1000 e 2000µL, que ao dobrar a quantidade de extrato, 

ocorreu inibição de apenas 5% a mais. De forma semelhante ocorre ao comparar os 

tratamentos 250 e 500µL onde ocorreu inibição de apenas 6,7% e a mais. 

Esse comportamento demonstra que o aumento da quantidade de extrato não 

implica em maior inibição do fungo. 

Tabela 2 – Diâmetro médio (cm) e porcentagem de inibição do 

crescimento das colônias de Colletotrichum lindemuthianum.  

TRATAMENTO MÉDIA INIBIÇÃO (%)  

 

Testemunha 6 0,00 

Meio contendo 250μl 3,3 45,00 

Meio contendo 500μl 2,9 54,70 

Meio contendo 
1000μl 

3 50,00 

Meio contendo 
2000μl 

2,7 55,00 

Fonte: Autoral 

O estudo realizado demonstrou que o extrato aquoso de H. lupulus apresentou 

atividade antifúngica, que foi evidenciada pela redução do crescimento micelial em 

todas as concentrações testadas. 

Até o momento, não foram encontrados estudos que avaliaram a inibição do 

crescimento fúngico do C. lindemuthianum utilizando o extrato de H. lupulus. Na 

literatura encontra-se principalmente estudos avaliando a atividade antibiótica sobre 

bactérias, dando ênfase as bactérias Gram-positivas. 

Porém é possível encontrar dois trabalhos onde compostos presentes no 

extrato de H. lupulus causam efeito inibitório em outras espécies de fungos, como os 

estudos citados anteriormente realizados por Bocquet et al. (2021) que ao utilizar 
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extratos hidroalcoólicos de diferentes partes do H. lúpulos, observou inibição 

significativa contra o fungo Zymoseptoria tritici, e atribui a inibição aos compostos 

derivados dos ácidos alfa e beta presentes na planta. Da mesma forma, os estudos 

de Mizoguchi e Sato et. al., (1985) também demostraram que compostos ácido iso-

alfa e ácido beta presentes no H. lúpulos foram responsáveis pela inibição do 

crescimento dos fungos Aspergillus, Penicillium e Fusarium. 

6.2. Avaliação visual 

Na figura 4, além de se perceber a diferença de crescimento em relação a 

testemunha (figura 5) podemos perceber também a diferença da cor (figura 6), onde 

nos testes percebemos a coloração esbranquiçada do fungo, diferente da testemunha 

que possui uma coloração escura. Podemos destacar que a diferença de coloração 

ocorreu também no fragmento de 0,5cm de micélio adicionado ao meio.  

Figura 5 – Crescimento da colônia controle (testemunha) de C. lindemuthianum 
em meio BDA sem extrato. 

 

Fonte: Autoral 
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Figura 6 – Alteração de coloração observada nas colônias de C. 
lindemuthianum tratadas com extrato de H. lupulus. 

 

Fonte: Autoral 

 

A alteração observada na coloração das colônias sugere uma interferência direta nos 

processos fisiológicos do patógeno do fungo. 

Em um estudo descrito por por Mello & Zacharias (2019) onde testarem extrato aquoso 

de Schinus terebinthifolius sobre Colletotrichum acutatum, verificaram mudanças na 

cor das colônias, indicando provável ação de compostos nas estruturas miceliais. 

Em outro estudo de Venturoso et al. (2011) relataram que extratos de alho, canela e 

cravo-da-índia adicionados ao meio BDA, resultaram em mudanças na coloração de 

colônias de diferentes fitopatógenos que eram rosadas e, com a adição dos extratos, 

tornaram-se mais brancas. Esse efeito no crescimento e morfologia foi associado à 

ação antifúngica dos compostos bioativos presentes nos vegetais.  

Portanto, a alteração na coloração observada nas colônias pode estar relacionada à 

inibição da produção de pigmentos fúngicos decorrente de inibições metabólicas 

causadas pelos compostos presentes nas folhas do H. lupulus. 

7. CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos neste estudo demonstraram que o extrato 

hidroaquoso das folhas de Humulus lupulus apresentou atividade antifúngica frente 

ao fungo Colletotrichum lindemuthianum, agente causal da antracnose do feijão 

(Phaseolus vulgaris). Observou-se que, embora o crescimento micelial não tenha 
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sido totalmente inibido, todas as concentrações testadas provocaram redução no 

diâmetro das colônias, além de alterações visuais na coloração do fungo, sugerindo 

efeitos fisiológicos e metabólicos decorrentes da ação dos compostos presentes no 

extrato. 

A concentração de 2000 μL apresentou a maior taxa de inibição (55%), 

evidenciando um potencial efeito dose-dependente até determinado limite. Esses 

resultados reforçam a hipótese de que compostos fenólicos e flavonoides presentes 

nas folhas do lúpulo possam interferir no crescimento e na morfologia fúngica, 

possivelmente por mecanismos associados à integridade da parede celular e à 

inibição de enzimas essenciais. 

Apesar da inibição parcial observada, o uso do extrato de H. lupulus 

representa uma alternativa promissora e de baixo impacto ambiental para o controle 

de fitopatógenos, especialmente considerando-se que as folhas, muitas vezes 

descartadas após a colheita dos cones, podem ser reaproveitadas como fonte de 

compostos bioativos.  

Dessa forma, o presente trabalho contribui para ampliar o conhecimento 

sobre o potencial biotecnológico do lúpulo, incentivando novas pesquisas que 

explorem diferentes métodos de extração, outras partes da planta e testes in vivo 

em condições de campo, com o objetivo de desenvolver estratégias mais 

sustentáveis de manejo de doenças fúngicas em culturas agrícolas. 
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Presidência da República 
Casa Civil 

Subchefia para Assuntos Jurídicos 

 
 

LEI Nº 9.610, DE 19 DE FEVEREIRO DE 19981. 
 
 

Altera, atualiza e consolida a legislação sobre direitos autorais e dá 
outras providências. 

 
O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei: 
 

Título I - Disposições Preliminares 
 

        Art. 1º Esta Lei regula os direitos autorais, entendendo-se sob esta denominação os direitos de autor e os que lhes são 
conexos.  
        Art. 2º Os estrangeiros domiciliados no exterior gozarão da proteção assegurada nos acordos, convenções e tratados em 
vigor no Brasil. 
        Parágrafo único. Aplica-se o disposto nesta Lei aos nacionais ou pessoas domiciliadas em país que assegure aos brasileiros 
ou pessoas domiciliadas no Brasil a reciprocidade na proteção aos direitos autorais ou equivalentes. 
        Art. 3º Os direitos autorais reputam-se, para os efeitos legais, bens móveis. 
        Art. 4º Interpretam-se restritivamente os negócios jurídicos sobre os direitos autorais. 
        Art. 5º Para os efeitos desta Lei, considera-se: 
        I - publicação - o oferecimento de obra literária, artística ou científica ao conhecimento do público, com o consentimento do 
autor, ou de qualquer outro titular de direito de autor, por qualquer forma ou processo; 
        II - transmissão ou emissão - a difusão de sons ou de sons e imagens, por meio de ondas radioelétricas; sinais de satélite; 
fio, cabo ou outro condutor; meios óticos ou qualquer outro processo eletromagnético;  
        III - retransmissão - a emissão simultânea da transmissão de uma empresa por outra; 
        IV - distribuição - a colocação à disposição do público do original ou cópia de obras literárias, artísticas ou científicas, 
interpretações ou execuções fixadas e fonogramas, mediante a venda, locação ou qualquer outra forma de transferência de 
propriedade ou posse; 
        V - comunicação ao público - ato mediante o qual a obra é colocada ao alcance do público, por qualquer meio ou 
procedimento e que não consista na distribuição de exemplares; 
        VI - reprodução - a cópia de um ou vários exemplares de uma obra literária, artística ou científica ou de um fonograma, de 
qualquer forma tangível, incluindo qualquer armazenamento permanente ou temporário por meios eletrônicos ou qualquer outro 
meio de fixação que venha a ser desenvolvido; 
        VII - contrafação - a reprodução não autorizada; 
        VIII - obra:  
        a) em co-autoria - quando é criada em comum, por dois ou mais autores; 
        b) anônima - quando não se indica o nome do autor, por sua vontade ou por ser desconhecido; 
        c) pseudônima - quando o autor se oculta sob nome suposto; 
        d) inédita - a que não haja sido objeto de publicação; 
        e) póstuma - a que se publique após a morte do autor; 
        f) originária - a criação primígena; 
        g) derivada - a que, constituindo criação intelectual nova, resulta da transformação de obra originária; 
        h) coletiva - a criada por iniciativa, organização e responsabilidade de uma pessoa física ou jurídica, que a publica sob seu 
nome ou marca e que é constituída pela participação de diferentes autores, cujas contribuições se fundem numa criação 
autônoma; 
        i) audiovisual - a que resulta da fixação de imagens com ou sem som, que tenha a finalidade de criar, por meio de sua 
reprodução, a impressão de movimento, independentemente dos processos de sua captação, do suporte usado inicial ou 
posteriormente para fixá-lo, bem como dos meios utilizados para sua veiculação; 
        IX - fonograma - toda fixação de sons de uma execução ou interpretação ou de outros sons, ou de uma representação de 
sons que não seja uma fixação incluída em uma obra audiovisual; 
        X - editor - a pessoa física ou jurídica à qual se atribui o direito exclusivo de reprodução da obra e o dever de divulgá-la, nos 
limites previstos no contrato de edição;  
        XI - produtor - a pessoa física ou jurídica que toma a iniciativa e tem a responsabilidade econômica da primeira fixação do 
fonograma ou da obra audiovisual, qualquer que seja a natureza do suporte utilizado; 
        XII - radiodifusão - a transmissão sem fio, inclusive por satélites, de sons ou imagens e sons ou das representações desses, 
para recepção ao público e a transmissão de sinais codificados, quando os meios de decodificação sejam oferecidos ao público 
pelo organismo de radiodifusão ou com seu consentimento; 
        XIII - artistas intérpretes ou executantes - todos os atores, cantores, músicos, bailarinos ou outras pessoas que representem 
um papel, cantem, recitem, declamem, interpretem ou executem em qualquer forma obras literárias ou artísticas ou expressões 
do folclore. 
        Art. 6º Não serão de domínio da União, dos Estados, do Distrito Federal ou dos Municípios as obras por eles simplesmente 
subvencionadas. 

 
1 Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9610.htm. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9610.htm

